
 

 

 

Correia T*, Nunes M, Barros S, Penas S.  

 

Identificar o consumo de psicofármacos, pelos alunos de um    

Instituto Politécnico do Norte e investigar os factores associados.  

 

Foi realizado um estudo de corte transversal. 

Foram inquiridos 352 alunos das quatro Escolas do Instituto Politéc-

nico de Bragança: Escola Superior de Saúde, Escola Superior Agrária,  

Escola Superior de Educação e Escola Superior de Tecnologia e Ges-

tão.  

A recolha de dados foi efectuada por alunas do curso de Farmácia no 

mês de Março de 2010 nas instalações de cada Escola. 

A informação foi recolhida através de um questionário estruturado, 

constituído por questões relativas a informação pessoal e familiar, 

comportamentos, estilos de vida, nomeadamente consumo de bebidas 

alcoólicas, tabaco e psicofármacos. 

 

A amostra é maioritariamente feminina (64,5%), a  média de idades    

é de 21,19 anos. Cerca de 70% dos inquiridos têm entre 18 e 21 anos. 

 

A autoavaliação do estado de  

saúde é positiva (Figura 1). 

 

 

 

O grau de stress dos inquiridos  é 

médio (Figura 2), sendo a qualidade 

de sono razoável.  

 

 

A maioria dos alunos afirma     

consumir álcool 1 a 2 vezes por 

semana (Figura 3).  

Um terço da amostra informa ser    

fumador. 

Figura 1– Estado de Saúde 

Figura 2–  Grau de Stress 

 O  consumo de psicofármacos, foi  referido por cerca de 12% dos   

estudantes (Figura5).  

 

                                                     

 

 

A frequência do consumo de 

psicofármacos, foi maioritaria-

mente em SOS   
 

 

 

 

 

Verificou-se associação signi-

ficativa de alguns factores ao consumo de psicofármacos. 

 
►O consumo de psicofármacos entre os estudantes  do ensino 
superior revela-se elevado. 
 
►É necessário melhorar a detecção dos efeitos secundários de 
maneira a que não haja interacção com outras substâncias, contri-
buindo para a qualidade de vida das populações. 

Figura 5– Consumo de Psicofármcos 

Figura 6– Frequência de Consumo 
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Figura 3— Consumo de álcool 
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Figura 4– Situação de Doença 
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Figura 7-Consumo de psicofármacos e factores associados 
  N % de consumo p c 

Sexo 

Masculino 125 6,4% 0,017 0,126 

Feminino 227 15,0% 

Stress 

Pouco/Muito Pouco 74 5,4% 0,000 0,213 

Médio 208 9,6% 

Muito/Bastante 70 25,7% 

Consumo de álcool 

Não consome com regu-

laridade 

297 13,8% 0,012 0,213 

Consome com regulari-

dade 

55 1,8% 

Ter alguma Doença 

Sim 58 31,0% 0,000 0,253 

Não 295 8,2% 

Ter doença Neurológica 

Sim 8 75,0 % 0,004 0,324 

Não 50 24,0% 
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